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ESPELHO CONTRA ESPELHO

1 u, Alma eleita, que trazes essa séde de Espaço, essa
anciedade de Infinito, essa doença do Desconhecido que te
fascina os nervos, que vieste ao mundo para faliar pelas outras
boccas, para ser a voz viva de todas as vozes mortas ; tu, que
andas em busca de uma dôr que venha ao encontro da tua ;
tu, que interpretas tanta queixa, tanta queixa, tanta queixa dos
Corações, tanta queixa dos Espíritos, tanta queixa das Almas,
tudo porque não lia resposta a esta pergunta liorrivel: porque
nos deram a Vida ?! Tu, que legaste toda a delicadcsa virgi-
uai do Sentimento a este Apostolado doce e amargo da Arte,
bello.-e triste ; tu, que sentes chammejar e cantara inelíavel
Poesia 

que alimenta mino ooleo alimenta as lampadas ; tu,
cujo espirito e uma fonte do dons maravilhosos onde os seden-
tos se debruçam e bebem a larta a agua mais erystalina, mais
clara ; tu, que tao sagTadaniente te revoltas, na majestade
ideal das águias e dos leões e que na candidez, na ingeuui-
ilade casta e santa da tua alta nooresa de Arte attinges com a

ponta das azas espirituaes a ponta das azas dos Anjos ! Tu, ó
alma aureolacla de deslumbramentos brancos, Tvyrio esthético

que um luar de sonhos sensibilisou, ouve este' verbo velie-
mente, vivo, de quem procura sentir os altos segredos da
Existência, perscrutar-lhe as intimas origens fugidias.

Ouve este verbo vulcanisado, convulso, c liei o das t^ratidcs
tempestades ideáes (pie abala mi

este verbo accêso in lia min

elle subindo, e para .-li,- ,

indomável vent,.¦ m.irc que soluça
pelas haipasdn , ,[0 uma Illusfio, toda a
magestacli

_ 
Eu lai^ eleita e desolada nos crepúsculos da

Susma , n.!'1 iaiio as almas antipathicas, cruamente ardentes,
acies. como terrenos crestados, muito llagrantes de sul, sem
sombras consoladoras... Eallo a ti, que sentes e sabes o frio

que vae pelo mundo, como as almas tiritam sem agasalho, des-
abrigadas^ como as consciências enregélam sem amor e. sem
bondade na_ ferocidade dos brutosansti netos, como a doce e
nobre Humildade se encolhe e protege nos obscuros vãos de
uma porta para nao morrer esmagada 

polo bárbaro facão da
1 lepotencia, como a 

philaucia triumpha e como a Grande
virtude de todos os tempos esta cega e prde esmola envolta
em duros í rangalhos Tu, (lenial, 

que tens sus pio «5, que tens
ant ias, que tens lagrimas 

para esta Comédia fúnebre, mas
dolorosa, em que vae o mundo; tu, singular e li vido demonio

que te fizeste monge, que tens a tua ironia santa que divinisa
e mrvanisa, o^ teu rebe.lado sarcasmo em bràzas, toda a tua
mordacidade inclemente para essas tristes cousas terrenas,
nao podes ver sem abalo, sem conimoção pr..funda, almas de
mocidade já sem dedicação intensa, sem energias claras, sem
enthusiasmo absoluto. Não d'esse euthüsiasmo officiál, colle-
ctivo das massas—mas esse enthusiasmo propulsor das cellu-
Ias, esse enthusiasmo duetil, voluptuoso; nervoso, 

que vem da
extrema sensibilidade ; esse enthusiasmo que é tônico, que é
etlier puro, que e oxigênio matinal, que 6 essencia creadôra,

que e cnamma fecunda e a^a branca no genuíno espirito ; esse

t
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enthusiasmo 
que é força altiva, que é dignidade serena, que êemoção original e casta, que infiltra azul e sol nas veias

accende aurora e vibra cânticos no sangue.

i 
íía de do"-te fundo esse desolamento, essa morte das

almas, essa aridez, essa petrificação de sentimentos em tudo.
ia de doer-te muito 

que os impotentes se liguem aos impoten-
tes, os nullos aos nullos, os frouxos aos frouxos, os esgotados
aos esgotados. (Jue nada os separe, nada os affaste. Que
quanto mais se reconheçam tartufos mais se unam 110 intuito
e 110 instincto de se conservarem inattacaveis, embora, mesmo
110 fundo e fatalmente, se destruam, se odeietn, achando uns
incommoda a existeucia dos outros.

Ha de doer-te muito que urna envenenada relação secreta
os una, os congregue, os irmane, para juntos darem batalha
subterraiiea, cavilosa e vila, aos que trazem a clara força
tranquilla de um alto Desígnio, como armadura de astros
110 peito.

Ha de affligir-te muito que 11a hora da mais profunda, da
infinita Desolação, ate os mais Íntimos te abandonem, desap-
paieçam, como que tocados pela idéa de que os teus extremos
iatalissimos sao inconvenientes e contagiosos !

Ha de fazer brotar cm ti a luminosa llôr da ironia, o
aspecto ousado do Asimuo, que quer a todo transe medir-se
comtigo, 

por-se 110 mesmo 
parallelo, por que vê tanto como

tu, sente tanto como tu, sonha e é tao legitimo ser como tu ''
•T tuJ.1;,c ,lm>s vt'rsos diz-to versos, se tu lhe dizes prosa

' natureza d'e11e a tudo, attropel-
11'!'1'¦ acertando, ás vezes, por

vão (Ir simples arguto,

1 
*' 
•mgue >• di sonho, esse

longinqu,. uilnm., de »„K rmonia - 
essa

oclle/a heróica tao 
pouco percepm ct v penetravel.

v entiias 110 Asinino a pressa de communicar primeiro que
ninguém ideas que ja Alguém poz em circulação 110 tempo,
nas correntes do ar ; ideas que já foram acariciadas por outro
com delieadesa mais particular, com vehemeneia mais extrema
com intuição mais clara, com amor mais eloqüente, com enten-
dimento mais recôndito. Seutirás no Asinino a natureza
essencuilmente auditiva, 

que ouve e torna-se o eeho fácil in-
genuo, irresponsável, mas errado, mas corrompido, impuro já,da Grande Voz poderosa, honesta e pura que ouvio, porém
que ouvio mal, sem a plasticidade necessaria 

para receber, no
seu primitivo apuramento immaculado, todas as complexas e
infinitas vibrações, nuanccs e modalidades dessa Grande Voz.

aentnas no Asinino a intenção capciosa de sçr o teu re-
ílector, de cruzar nos teus os seus raios, de produzir os mesmos
reflexos, de apresentar as mesmas faces ilhuninantes. as mes-
mas irradiações e golpes de luz, as facetas do mesmo crvstal
e o tundo do mesmo aço.

Sen tiras 110 Asinino a revelação na tua revelação, o dis-
portar do teu dispertar, a sug.gestão da tua suggestão -mas
isso truncado. liypertrophiado, inteiramente desviado dos eixos
centraes do teu Objectiyo, sem a unidade inicial dos org-ãos
mgenitos que propulsionaram e deram a integração final ás
linhas geraes cia sensibilidade do teu ser, á zona compacta e
luminosa do foco supremo das tuas Intuições.

. . 
Mentiras no Asinino a imitação do teu Silencio, a imitação

da tua botnbra—sombra e silencio d'espelho, sombra e silen-



IV A MERIDIONAL

cio reflectidos do teu silencio e da tua sombra, sombra e silen-

cio reproduzidos d'espelho contra espelho.

Não poderás projectar o teu vulto u'um lago que o Asinino

não projeçte também o seu vulto no mesmo lago ; não poderás
aquarellar o teu perfil n'üm luar que o Asinino não aquarelle

também o seu perfil no mesmo luar.

Se a tua Imaginação é virgem, reverdece agora nos lumi-

nosos pomares da Phantasia, a Imaginação tio Asinino tarn-

bem é virgem e reverdece agora nos mesmos luminosos poma-
res. Não podes vir da raiz viva e violenta de uma sensação,

da agudeza de uma Causa, da livre enunciação de um pheno-
mcno porque o Asinino também vem de lá, também de lá pro-
cede, também de lá se origina. Não ha originalidades subje-

ctivas, clama o Asinino, não ha o puro sentir, o novo sentir,

e excepcional sentir ! Tudo já passou depurado pelo meu

organismo, que é o crj-sol das purificações, clama o Asinino.

Vida do eu visual, do eu olfactivo, do eu mental, do eu

sensível, faz vida original, faz vida de temperamento, por-
tanto, vida ingenitamente particular e nova dirás tu na perfe-
ctibilidade da tua visão.

Mas, o Asinino, que é a Rotina secular, que é a Regra

universal, argumenta com pedras em vez de argumentar com

sentimentos, com emotividades, com duetilidades e mysterios

de alma.

Nuances novas de alma, caminhos não explorados no

mundo do Pensamento, certos segredos e transfigurações,

rumos inéditos, paragens de uma I n a u d i t a ¦ m e 1 a n ch o 1 i a, tudo

é parallelainente julgado pelo Asinino, que logo estabelece

para as relações de cada caso especial a mesma esphéra de

accão de múltiplos casos diversos.

Sempre sol contra sol, sempre sombra contra sombra,

sempre espelho contra espelho. Sempre este espelho—Ho-

mero, contra este espelho Virgílio. Sempre este espelho

Shakespeare, contra este espelho—Balzac. ou contra este espe-

lho—Dante, ou contra este espelho—Hugo. Sempre este es-

pelho—Flaubert, contra este espelho- Zola, ou contra este

espelho—Goncourt. Sempre este espelho—Baudelaire, contra

este espelho—Poe, contra este espelho—Villiers e contra este

espelho—Verlaine. Sempre este espelho—Ibsen, contra este

espel ho—Moeterl inck.

Sempre eternamente estes espelhos impollutos c astraes

que reproduzem a perfectibilidade de sentimentos nas gera-

ções, parallelamente igualados, medidos e pesados pelo Asi-

nino, que os equipara, confundiàdo-lhes a delicadesa e fulgu-

ração dos crystaes.

Sempre um Sentimento contra outro Sentimento, como se

podesse haver uma alma com a côr e a sonoridade de outra

alma !

E tu, na impaciência, na inquietação do teu vôo astral

para as serenas Esphéras buscarás libertar-te, desacorrentar-te

dos grilhões a que essa Rotina te prendeu, a que ella te sugei-

tou com a responsabilidade das primitivas camadas da Intel-

ligencia, para poderes affirmar que, como os Eleitos guiados a

sós pelo seu Destino, tu também vieste só, representando um

phenomeno disprendido no Espaço, sem leis de correlação no

sentimento da tua Dôr—uno e indivisível phenomeno 110 obs-

curo e perpetuo germinal da Natureza,
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Na solidão do teu ideal ixearás como um astro singular
viyendo na luz nostalgica de uma órbita imaginaria, sem que
a confusão dos tempos possa jamais quebrar a intensidade do
teu brilho e a serenidade da tua força.

O Asinino continuará lá embaixo, na turba, na multidão, .

no rodar das épocas, estreitamente e empiricamente a compa-

rar, a comparar, a medir o teu Infinito pelo Infinito da sua
myopia^Secular, lá cm baixo, na turba, na multidão. Tu,
alem, lá em cima, supèrpondo-te aos mundos rolarás, trans-

bordarás, 11a augusta perpetuidade do Sentimento...

Cruz e Souza.

PLAINTE D'AUTOMNE

Depuis que Maria m'a quitté pour aller dans une autre
etoile — laquelle, Orimi, Altaír, et toi, verte Vénus V —j'ai

tnujours chéii la solitude. Que de longucs journées j'ai pas-
sees^ seul avec ínon chat. Par sai/, j'entends sans un être
matériel et mon chat est un compágnon mvstique. un esprit.
Je puis donc d ire que j'ai passe* de lougues journées seul avec
mon chat et, seul, avec un des derniers auteurs de la deca-

dence latim; ; car depuis que la blanehe créature n'est plus,
étrangement et singulièrement jai ainié tout ce qui se
resumait eu ce itint: chute. Aitisi, dans 1'amree, ma saison
favorite, ce sont les derniers jours* alanguis de 1'ctc, qui pré-
ccdent immédiatement 1'automne et, dans la journée, 1'heure

ou je me promène est quand lc soleil se repose avant s'éva-
nouir, avec des ravons de cuivre jaune sur les murs gris et de
cuivre rouge sur les carreaux.' De même la littérature à
laquelle mon esprit demande une volupté sera la poèsie agoui-
sante des derniers moments de Rome, tant, cependant, qu'elle
ne respire ancunement 1'approehe rajeunissante des Barbares

et ue bégaie point le latin enfantin des premières proses
chrétiennes.

Je lisais donc un de ces cherspoètnes (dont les plaques de
fardont plus de charme sur moi que Tincarnat de la jeunesse) et

plongeais une main dans la fourrure du pur animai, quand un
orgue de Barbarie chanta languissament et mélancoliquement

sous ma fenétre. II jouait dans la grande allée des peupliers
dont les feuilles me paraissent mornes même au printemps,
depuis que Maria a passé lá avec des cierges, une dernière

fois. Vinstrumént des tristes, oui, vraiment : le piano
scintille, le violon donne aux fibres déchirées la lúmière, mais

l orgue^de Barbarie, dans le crépuscule du souvenir, m'a fait

désespérément rever. Maintenant qu'il murmurait un air

joyeusement vulgaire et qui mit la gaité au cceur des fau-

bourgs, un air suranné, banal : d'oú vient que sa ritournelle

m'allait à l'âme et me faisait pleurer eomme une ballade

romantique ? Je la savourai lentemcnt et je ne lançai pas un

sou par la fenêtre de peur de me déranger et de m'apercevoir

que 5'instrument ne chantait pas seul.

Stépliane Mallarnié,



STEPHANE MALLARHJÍ

O cnthusiasmo da mocidacle brasileira 
por esse grandeartista contemporâneo, 

justamente festejado em todos os paizescultos, e uma prova_evidente de que a reacção 
que se opera no

domínio da Arte nao se limita a um movimento 
passageiroem torno de uma individualidade. 

Quem escreve estas H?ihas

í 
sent]r ha 

?oucos 
dl^s «a Vera-Cru^ deixando sem duvida

transparecera sua própria mediocridade, a acção extraordi
nana da obra de Mallarmé sobre os 

que aspiram ífbcX a
poesia d esse subjectivismo es^ectaculoso em 

que predomina anoção de um falso ideal, e que já não satisfaz 
por isso mesmo

aos espíritos menos exigentes. Publicando também no 

"seu

primeiro numero o retrato do poeta de Herodiadi, A MoidilZ
como revista luterana, não tem necessidade de explicar deoutro modo a attitude 

que assumira entre os que se batem
pelo desenvolvimento das lettras 110 Brasil.

N'uma época de transição, e portanto de lueta, como anossa, seu nome e mais do que um 
programma, é um desafio

Inimigo da formula, como aquelles 
que sabem compre-

hender os mysterios da natureza, Stéphane Mallarmé se nãofoi o primeiro a romper com a esterilidade do passado foiincontestável mente um dos que mais se approxim-inm' Hn
ideal artístico e da forma perfeita. aproximaram 

do

O que caracterisa sobretudo a obra d'esse artista genial éaquella expressão de vida e de luz que não se obsfrva na
poesia do começo d este século, ainda hoje defendida com

gramma 
' ^ SC C01ltentam com execução de um pro-

MaUarnié sentio e proclamou o grande accôrdo da espe-culaçao no domínio da Arte, observou a lei eterna das vibra
çoes e mostr >u, no mysterio da sombra e na expansão ruidosada luz, esse movimento 

perenne a que tudo está sujeito a
pedra bruta como a planta sensível, o abvsmo tenebroso e

sfcíadetliVeT 

°S lmmnosos <lue se :i8'itam na immen-

«aíid^br^CleT^allarnié' 
musical e profunda, cada verso éuma idea, cada linha um monumento, cada phrase o iniciode um poema a desenvolver. Ninguém 

procure nos seus
poemas as palavras temeranas, lançadas como flechas contra
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as estrellas immoveis ou as pliantasias multícôres das imaei-

SacTS?s- 

ISS°1 
"rivilcgi° "os°

(MllrnH? 
llelles+ couf m,elhor : o rithmo delicioso 

que tiosentra docemente 
pela alma, como um som que vem de Í0ng-edeixando-nos a sensação dos sonhos incompletos. '

Ma larme, na poesia, é o irmão ideal de todas as cousas ¦
da a tudo que respira, á tudo que vive, á ave que loSffá

C""'-í"tC 
«" desEsa' » iAS. me-ancohca das almas 

que vibram de enthusiasmo e de amôr
Lm uma.palavra : e um artista, e isso justifica a nossaadmiração 

pela sua obra.

S. Marques.

A ESTATUA DE HULME.

1 «milla, alma agitada dc Rophocles. resumida nam -i
estatu^-ia, tinha lança.!., mu repto soleinüe a Hulme o mvsterio im| aeayel dasoittra, vindo lk daquella natureza boreal"d" *• lnlandta, 

para ficar como cm extase eterno ante«j.ulenra ecclosâo e a indiscreta luxuria da natureza do Sul

. 
<>s dois artistas, nu,novéis, face á face um do outro'cleitos como .dois pliaiitasmas, luminosos como dois astros

que se fulminam, estiveram por instantes, na mude* pavorosade duas almas 
que se encontram e se surprendèm. Pelosolhos, 

profundos e lúcidos, despedem raios, como deuses
n uma explosão de cc>leras divinas. uses,

Mas Ta ml la não se coutem: falia tremendo, consoecto
carregado, 

gestos estranhos, e tendo no semblante immort-il

«"I."3vinha! 

' Stlav,SS,ma<l'"- 
I)arec*a já um refluxo da victoria

Por uma especie de iiistincto, a turba sente o mie h-i Ao
grande e irresistível na magesta de astral do gênio: a turbaapplaudiu a Tanilla. curoa

; E Hulme, absolutamente impassível. n'uma gravidadema teravel de pontífice orando, derrama, 
quasi com £?

piedade, o seu olhar soberano pela turba. Depois, exteiídendo

No dia aprazaclo, sob um céu Sul e puríssimo, no meiode vasta explanada aberta, a multidão anciosa recebe emsilencio os dous inspirados. Tanilla, só Tanilla, com séquito
ímmenso, traz a sua obra suprema e manda erguel-á na oricaDe súbito, ouviu-se um phrenetico trovejar de palmas 

'um

surdo estertor de alaridos, como ullular de fomentas accor-
dadas, para algum cataclysmo, do antigo cahos original A
estatua representa o gênio humano: 1 uma bella figura estri
nha, sobre elevado pedestal, e lançada 

para o ceu, «'uma
angustia soberba de deus doloroso, e a indicar no hôrisonte
uma estrella que se eleva resplandecente. Parece oüe -l
estatua tem o seu olhar, illumiiiado e terrível, movei e fl-im-
mejante, a agitar-se 

perdido entre a Sombra da terra"c oexplendor das alturas. Dos seus lábios adivinha-se 
que vai



irromper um verbo de fogo, a trazer para fnn n v

s&afe
ergueu « InKL* X vi 

tod° aqudle 
P0vo «>mX

multidão era como um vasto ruSdo 

S?nl 

^ 
° 

ílpph.luso 
<la

que causava medo Nunca 

™ 

haJiSn , I 

íorra'da"'1°.

tnumpho assim 110 
mundo um

Pia atwílSKa 
iímí f°ntem-

Ao cabo de alguns instantes, accordando d^aSlc d^5^'bramento, vai alçando n« !>,»,- i. 
lUiUe]le deslum-

¦•»S«urkiaç5„S^ZSsr2tS(,íUmErU,í0 *

na sua histeria divim 1 
tsP<intode t°(los 

quando Hulme,

asce^ulí XdeSH 
^'^'«'tacutoo 

camartcllc,

estrella, deixado a Stítü?na andeffi a 

^ 
W 

***** a

espaço vasio "ic.e. 
a. apontar 

para o

«P^°„7um SmíídXuif 3w 
» miÜtid50 

I™ 
-

de coloras fataes. Tanilla hirto Tt>*fíC 
ple.ccclem °. explodir

morrendo 
quh despedir n'úm .-rito t rh"V 

Como 81 estlvesse

pletaa grande obra de Tanilía' AhM 

' 101110 est:i com-

ver aquelles 
ppodie-ios' Dito^ ^ 

os clUc podem
alcançar aquellas outras estrellas invffiJeis'0»8"^ ****

. 
<&*>¦¦¦

m"iha a Arte 
que vem.'' grande 

Arte ; mas a

Rio— 1898.

Rocha Pombo.

MA BOHÊME

Mo» 
pãetot* aisí clevXudéaP 

68 Pr°ches C1'eváe* '
J aliais sons le ciei, Mtise et- i'//-> * ±
01. u I»,,«

Mou unique culotte avait m, i 4

Fí«J?5MirsSS8l*ét0iles au cièl avaient ün doL fri sou-Se'

Arttaur Rlmband,
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DECIO VILLARES

Para fallar da individualidade distincta de Decio Vil-

umCrnrW1nVl7 
'"7° C°m° Um írio <lue vcgetasse sobre

sentimento * 
PreCf1Sfi> desPertar todas as subtilezas do meu

sentimento e penetral-a com a gravidade religiosa e com oaugusto respeito de um joven musico apaixonado, de outros

SKStWSLdesejasse 
tlumer 0 *«»* «"•"»*•«

constei lado?°do" In ,fallar.dos 
scus la^os vôos pelos infinitos

constei os °Sonll,ISÍ Sl apenas; uma única vez, as nossasa mas se encontraram num choque rápido de estrellas quese tocassem no iirmamento, sendo de novo arrojadas £ lo2
ginquas e obscuras distancias dos seus halos? !

Precisar a psycholog-ia de um artista como o Decio não

Sma 6 oP°?SS,daíe-da Íntell^a 
humana, 

p°r,ne a 

"S

dade inteira. gl°° 08 
°K setlüment°s da lmmani-

hum?arrdi5Cídfr\ankt?SPeare' T' 
" ° So1 PerPet™ do saber

luz eterna Í S • 
° mundoJorros «"cccwvos de umaeterna e tecunda, o incomparavel Shakesoeare rmc >• ,,augusto Jordão caudaloso da sabedoria, a cnStonaos se-

g-icdos das almas boiam, abertos como os lothos que flucttrim

sssitíaK?,r^"ito 
E,,,"""tes;"«'»

VStí fSaU 
<££ 

55

núm°c^oV 
pikldad"" 

,,artnU'1U" V'eTlenns" a cscabujàr

E que elle das culminancias do seu trenio via rum n

Irffl^s Ks' daVaSL 
* a""a 5C"tÍSS"' Ubert* '«

Mnidades *»

sem®erqUamilm°adevSCr 
artÍSta' C%no deste ,lome soberano

«numeras s 

"am 

maHeSdc a'lmJm í 

°T "*<*

x$ã 
s 

c!5ít-4=S 

jrsí»

semelhanças indecisas, affinidldSTiaí 
deTmX 

^



1'iscío vi),),akhsí
~™— Xl

?andoÍe8«nm 
áí hVt Cm pontos frentes d<> mundo, eonser-

ifflprimid0 nos silendos im-

E' preciso alludir lambem á differença de expressão mie

e"1''colloc-ví f ™ f'•tUS 
aC!°ptOU 

para os seus sentimentos 
;e, col ocando-os assim, cada um no templo majestoso dasua ubi-a coroados com os acanthos da. tristeza e comas

^strcllas 
do sonho, elles ficarão como dois?írchanios tristes

nêv:;SS«T'e",plalrS- abSortS»M mtaS

pn+Z 
• 

, 
SUa. patria Perdlda> a fluctuar-lhes na visão porentre os tumbas tenues e brancos da nostalgia. 1

•X-
*

Decio Villares_ e um desses raros artistas 
que têm vindo

ao mundo 
para assinalarem as épocas e, transformando-lhes

os^defeitos na belleza das suas obras, imporem-n'al ao respeito
e a admiraçao da posteridade. 1

A formosura estranha do seu rosto, a tristeza sumrestiva
dos seus olhos e a sua delineada e possante estatura dão-lhe
o encanto evidente dos Homens predestinados, dos lieróes edos sábios antigos, 

que parece traziam em si próprios os
modelos das perfeições esthéticas, 

que emanavam das suasnaturezas, revestmdo-lhes todos os actos de uma singulari-
dade sympathiea, ccm a mesma espontaneidade simples com
que ,,s vegetaes rebentam do sei,» fecundo da terra.

Completam o seu typo modelar de pintor decadente daade media, uma tímida modéstia aristocrática, 
que vellaos encantos da su alma, como uma samarra de linlio cândido

que encobrisse a olhares profanos a seraphiea c virgem for-mosura de uma monja adolescente, e também a pallidezhna e ascética do seu rosto mac.erado 
pelas vigílias silen-

ciosas a que se entregam os eremitas do Sonho, nos retiros
augustos do Ideal, 

pelas altas horas solemnes das suas su-blimes transfigurações.

Elle costuma viver recolhido em vivendas 
pittorescasa que O seu pincel magégtoso dá encantos de paraiso ; e lsob os deslumbramentáj do seu proprio gênio, na orgulhosa

contemplação da sua arte soberana, 
que elle vive sonhando

as formas espirituahsadas e as cores nevoentas 
que traduzam

na tela a gravidade épica e austera dos seus grandes senti-
mentos. acun

Essas suas preguiças indifferentes não são resultantes
do attnto grosseiro deste meio em que elle vive ¦ 

são ao
contrario, um estado normal da sua natureza contemplativa
que so encontra expansão 

para sua intensidade nervosa
nesses largos êxtases de apparencias infecundas.

Elle esteve por longo tempo em Paris, no salão aristo-
cratico do mundo, onde o encanto das frivolidades mundanas
empolga, fascina, arrebata e entorpece, e, emquanto as mui-

does cosmopolitas passeiavam nas ruas e nos boukvards o
seu bom humor deslumbrado, Decio Villares, num bairro
lemoto, esquecia-se de tudo, absorvido 

pela sua arte, numa
intima communliao com os livros 

que delia lhe fallavam.
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A MERIDIONAL

Nesse tempo, observava-o um meu amigm que me prestou

™S>rna^C8í 

De::i0 Villares estu<hi ™ «»tao IE
na grande capital, onde sua estada se assinalou 

glorila-mente pela conquista da medalha de 
furo com que o Sa/on

dc Paris premiou o seu quadro Paoh e Franccsca di Rimini
cuja concepção 

genial e execução assombrosa são como que<i consubstanciaçao 
perfectibilisada desse auCeio offeo-ante e

em clu<: se, quedam lividainente esses namorados1
nalditos, 

que sao duas estatuas da angustia num pedestalde ouro dos versos de Daute. 1

A meu vêr, so esta obra de Decio Villares constitile
o monumento imperecivel do seu nome. Infelizmente nãolhe conheço os demais trabalhos, mas imagino que nimbosde mysticismo suave hão de haver no Sonho de José é que

hto

Rctnüo^QVutT)í\TÍXO* 
qUalros' taes 001110 S.Jeronymo,

e óc-it\Jf p n"a'W 
C essa fascinadorá

caí • - em w 
' CUJa Cp0pea 

-íá foi triumphalmente

essc eru n o 

ln!n:iS majestosos de júbilo e de affecto 
poresse heroico e supremo apóstolo do Bello, que antes de

com letü-ís df | 
nC10S 

t'-tU,nUl0' 
esereveu o'seu nome

são oMiZ ^perecíveis,

-Terminando esta ligeira noticia sobre Decio Vill iros

apreckÍÍ°q3?Sa%nanfna ?ndul£e,lcia para os erros de'

contentamento, subordinando a razão aos dictames do obscuroe ignorado alfecto 
que sempre lhe consagrei.

C. F.

SATAN

Contemplativo e só de um rochedo nevoeutoNa gnmpa está Satán e sombrio e iScundo

FÍl"°de oeirrU'rnUUUl° 
° pr°pri0 Pensamento,'de 'l113-11'1» em quando a vastidão do Mundo 1

Que^áo J^ovahatori^u-se1n^un^ionie^o'°

Nisto nos olhos máos do tentador de ISv.iComo ur< raio de luz que rasga um véo de trévaDa lagryma refulge o orvalho dolorido.. . 
'

K o antigo Anjo Revél tomado de Piedade

Seriar: 
e 

?*9larao« DecertJ feumanid^
mais feliz se eu tivesse vencido!...

Novembro, 1896

Elysio de Carvalho.



o SR. NESTOR VICTOR

E A SUA OBRA

^íl^Í4sSno 
l6 

Um d« 0^v»"po,LdelV^cando^sè

&a 
jsits c"° 

* «*>¦ 
v^sa

pelos Fstneos^ rmi" 
^',llsolla trompa vibrava esse nome

| 
Espaços com o clangor reboaníe de uma Virlnri-.

em DoÍLf 
' 
/ 

C dC S°mln:as e c«>s *««* se crystali saíamdogmas, a força magica do Gênio...

de muscu1o^lCtfr' 
" Parecia'me 0 nome de um alhleta grego

de Sh Íhir 
¦ 

T 
e C0RlÇão de <*«»¦*», um corpo rígidode luctador. animado 

por uma Alma branca de Poeta.

rj? 
^raut0 

vinlia, offegante, a correr 
pelo Valle Florido

„®a 
' núncio bemdicto, conclamando as Hostes decli

um-, 9- 
C°m-° or de uma APoth.eose, com o entliusiasmo de

r 

" 
eça°' 

0 110me d0 Heróe> brandira 
as armasconquistara o primeiro tnumpho...

os WVtSTnd° 
est"do ^^0 de Cruz e Sousa sobre

_ dignos, atiaves dos períodos que o Peregrino das Annio

S£» 
*«S~ <!.« «. affectividade 

proft„a t Eleito

Virtor — k ^'/«consciente quasi, esse nome-Ne'to
se me afigurava o de um Semi-Deus, cuia silhuêt-iormidanda, 

grandiosa, collossal, de gigante do Olympo vi",se delinear ao longe, mtuto ao longe, muito espirituaímenie
ao longe, entre brumas 

perfumosas de Mytlios e Piccõesergindo das áureas ondas de um oceano de oiro phant-isti'camente illummadas 
por um sol de fogo... P«antasti-

mente™ 
PrCC1S° conhecel-° de Perto> intimamente, 

profunda-

cm ab™oluCt"tlsp?rito.reSÍStÍ"el emp^ava-me

AntiífnT T 
Se m? afx8"urava um dever imperioso deArtista, contemplar, sentir os raios desse Novo Sol que -isso

rnava no Oriente com a pompa de um meio-dia trooicilvibrando Hosannas de Triumpho, sem que uma só «rottadS
sangue, assignalaudo uma Dôr, lhe houvesse unml!àn
coruscante chlamyde de oiro. houvesse 

manchado a

Voltaire, esse incomparavel Demonio em cuios lábioslavrava eternamente o incêndio de um Sarcasmo, fagulha^do
estai idando, como os nervos epilépticos de uma bruxa 

"nos

volteios desengonçados de uma dança macabra ; Voltaire esse
gigantesco Voltaire em cujo olhar agudo e penetrante baila!vam Ironias ainda mais agudas e mais penetrantes aindi •
Voltaire fez surgir, do connubio negro, incestuoso e forcadoda Analyse a mais profunda e do Riso o mais cáustico e o mais
perverso, a individualidade tyjiica de Escarmentado, satyra
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fm,1JníllSSlma ?a 
Concepção e na Forma, com a qual vergastou

cm scuTecuSl 
°S ll0mens e 08 Usos de <luasi toda a luropa

pendo 
os Signos do sr. Nestor Victor, ainda sob a imores-

círi SS 
8 aftl?os admiraveis 

que Cruz e Souza 
publi-

as deccoíõesdoA 
*?T ' 1897' SoffrÍ bem mais do <l»edecepções de Escarmentado na sua peregrinação pela Europa.

um ívw°^araveli 
Eleit0' CUJ° verbo se me afig-urava o de

-"A® 
aa&stffew,sá 

dos

vocábulos opulentos, 
que va  Hymnôs nm TadLtívo Sf™ Semp^e um Poema admirável de Esthesia c de Precisão!

¦rrj 
,i 

6 ^ouza errara, attribuindo ao livro do sr Nestnr\ ictor altos mentos artísticos, 
,„c „„nca possui,, 

'

em todos os pedagogas são como Stéphane Mallarmé.

possLíes^li^^Si6 
do elevara nas suas azas

teri/de Zt,CÍril 
w * U"ima C'm - *•»» • ma-

cien^Zr&f!»'""'"'- >"'V «»»«• "»

dicta^^^ictaf'11 
!

acceS"S| 
° 

llSrf rSín'icioso' 
J»*N « «m»

.lictíc^SpíicSrf'01" 
"—iencia funesta ' 

Bem-

ssass^-s 
«#£ as a

do PnfJ« QUe' 
porei"l nâ0 acreditem os cretinos que os arti^hsae Cruz e Souza estão ao dcimmm ru . 1 i • ar^rtigfos

estampo aqui as palavras do mvsterioso«L£ií 
Justlficativa,

alma üò %£Ê ejrande 
esP?ito. «, de uma

ílm :í 
^o^S?' 

ás mâ- 0 trabSSSe

- •



XV

ÍSòM&SSSfS* 
eloíri°S' eStrell!ulos ™" » - adjecti-

justificado! 

deSÜlS 
palavras' Cruz e Souza está cabalmente

artista sacro cias Funeb.es, 
dtóenlo em um ^

HZSStS,scrm0es=-* 
™ 

WE ÍL-»

seus

Cru^CoSrdiffidKi~?UCm 
tCVCt a v:ent?ra d(> lêr "/«M de

v il ¦' 
SU.PP°rtara at<< ao ®» ¦'< Serenatas.ua,<.,k. Olho conseguio- e <» que não conseguia elle ?

um Rito! 

a trabalh° a nia8'esta(1^' solemne^e 
grave'de

Ivêr o Iniciado e como transpor reverente os nortiVnc ri»luz da mais augusta das cathedraes pórticos 
de

::££i

\ êm-se ao longo dos altares, 
genuflexos, olhos voltidnc

cm 

'ii' °1'-tl.° 
!U1(> 

(i() primeiro extase, os cathecumênos

%sS. 

P °m,!lS 6X1Ste a exPress:~10 angustiosa de um

NestoreVictor.rSa 
Í,npr°ssã° 

Produ*em As Samatas do sr.

Novf1"oonífir:If ?rCta Thlaj 
uma sacerdotisa da CidadeWova, pontificando, demonstrando em lingua bunda as virtudes prodigiosas dos seus manipanços, no fundo esconso efedorento de um 

quarto de estalagem. esconso 
e

Nossa vida e toda de serenatas, sob os arabescos dosvossos varandins dormentes. Almas, correi as persiaías eescutae-nos de quando em vez ao menos."
Para dizer taes consas o sr. Nestõr Victor ooderi-, w

tcu'sob 

-d°roman-

so» 
çS^|^|Lrbma 

no ""Ki° •• » «""»¦

sar esse! amor?"80 

intClr° era PomPas at rei ara-se para solemni-

O pseudo artista dos Signos transforma assim, graças aoseu estylo de alta escola de equitaçâo, o Universo n'umabesta
de carga, 

que, sem o auxilio de um moço de estrebaria por sianeicna-se 
para soíemtlisar esse amor." '

" 
E então, como dous corpos levados fatalmente em

misedravTsCemumêmC10Sa; 
""i para ° °Utr°' elIes ut"ra'm-seinisenutis em um amor cru, indecente e negro."

Depois d'isto, e natural 
que se implore aos poderes com

daío" !3 

a rCffU mentas3° da Prostituição, para evitar escán-
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" IIyranio e Garbha."—Outro trabalho abjecto, intolera-
vcl, mesmo aqui " em Morkoma, terra das formulas e das
convenções."

Eis um trecho escolhido d'essa historia repellente :" 
Mas 11'isto, lá no zenith uma nuvem côr de fog-o, côr

de rosa, azffi e jalde, esfumeou-se, cheirando a sulfur F da
nuvem sahio, vestindo ouro e coberto de pedrarias, com um
sceptro na mão, o pequeno deus de Morkoma.

terrtF»r*° 

° espaç0 corn seus microscopicos 
pés e desceu á

Como se vê^é um primor, vale ouro.
Admira ate que os srs. Quaresma & C. não tivessem

editado os Signos, que foram impressos á custado autor em
oapopemba, ond| se devia ter circumscripto a sua circulacão.

_ 
<>s 

proprietários do afamado caga-ccbo da rua de S. José
líglam tlm negocio magnífico, rendoso, 

porquanto as historietas
para crianças nunca deram prejuízo aos livreiros...

sr feitas para rir :is ornas dosi. Nestor Victor. Provocam 
gargalhadas.

v,o v t°nc!e -™e 
0 Padve Manoei ? O padre Hyppolito aonde

wie . Aonde ira o padre Samuel ? 
"

I>'esse ultimo diz o autor :

,hnn;,i::-TrSe 
que deixou aâ"ora mesmo a mesa, depois deabundante destroço, 

que se repete todo dia."'' 
Depois de abundante destroço" ? Decididamente oautor dos Signos ouvio esse termo dos lábios avinhados dealg-um freqüentador de tavernas e freg-e-moscas...

Dizem as más línguas 
que, quando o sr. Nestor Victor

percoiria a passos largos, nsivelmente autoritario è grave
m^stre es?olaL de a]dea, os longos corredores do In-

n é to 

<!rP 

iyraÜa 
0 a?°rla11, a miu5alha bradava safadotal

™ 

A m-íri 
0n"ei cautelosa 

e prudente:-Aonde vae o padre Manoel 
'< "

-Mes^mo as crianças comprehenderam o ridículo dessa
producçao ecclesiastiça... 

perdão ! 
queríamos dizer litteraria.

Victor""'1 

C1UC e'cmt"1Uar todo o livro do sr. Nestor

Aqui, com profunda indignação artística, se lê a his-tona sem nexo, irrisória e banal, de uma paraguava que anda
pe as vendas bebendo cachaça em ?ohldS!S
a 

^ 
ia descripçao mal feita, sem observação e sem estylo, dasrecepções de uni tal dr. Camillò, 

que parece não ter vindo dearis e sim de Curityba ; e assim por diante.
) livro termina com O Sapo, mixórdia hedionda, comaltas 
pretenções philosophicas.

qUand° qUando nas Pa8-inas dos Signos ha o relam-

!rl' í |la- 
phrase belía trabalhada, a fülguraçãõ de umai ca verdadeiramente artística : o espirito de Cruz e Souza

i!iaproveitaSveía0S 
' ^ qU6 tUd° é Va0' ôco' fôfo>

Ar+PAMu 
S6m VATrdide4l-S 6 Profundas inclinações 

para aArte, falta ao sr. Nestor Victor a feição original, que, quandoimportante, evidencia uma individualidade de mérito real
. . ! 

au.t(>r dos St^!ws solfreu, como Carlos Fernandes. Mau-
ricio Jubim, Tiburcio de Freitas e Saturnino de Meirelles ainfluencia de Cruz e Souza. sirenes, 

a



O SR. NESTOR VICTOR
XVII

Mas si esses têm azas próprias, tem merecimento e valor,
o sr. Nestor Victor e um nullo em Arte, incapaz de sonhar,
de sentir, de soffrer, de vibrar e de fazer vibrar ; está infinita-
mente aquém d'aquelles 

que comsigo formaram o núcleo dos
mtimos do poeta dos Phcuóes.

Si, como prosador, o pedagogo do campo de S. Chistovão
11 a° tem valor, como poeta então chega a ser hediondo e digno
apenas de figurar em um grupo de pernetas, tão mal feitas
sao_ as suas estrophes, tão sem idéa, tão sem rythmo, tão
cheios de imagens estapafúrdias e incomprehensiveis são os
seus versos.

" 
Versos são candelabros 

que se tocam,
Tirando èstrellas do crystal ferido."

O sr- Nestor Victor diz isto como poderia dizer :

Os versos são fioretes que se cruzam,
Tirando chispas do metal ferido.

Ou então :

" 
Sao animaes que correm pelas ruas,

Tirando fogo aos parallellepidos."

Ou melhor ainda :

" 
São capoeiras jogando cabeçadas,

Ferindo-se com facas e navalhas."

Os versos do sr. Nestor Victor são tão desengonçados
comova sua nobilissima pessoa e tão incolores como a côr, que
não e côr, de seu semblante, em que se não descobre uma só
linha distincta, uma só expressão fidalga, revelando um intel-
lectual.

. E basta. Cre||) haver, com calor, mas sem injurias, 
que a

minha dupla dignidade de homem e de artista repelle, pro-
vado que o sr. Nestor Victor não passa de uma gralha empa-
vonada.

Pôde o nullo dos Signos continuar alliciando imbecis e

papal vos para lhe servirem de escada, nas esquinas da rua do
Ouvidor.

Pode mesmo, para coroar dignamente a sua obra e ter mi-
nar com nobreza o que anda fazendo entre os Novos, semeando
a discórdia com as suas ridículas preoccupações de política
litteraria, atirar-se de braços abertos aos homens da Revista
JIrazileira e pleitear a sua admissão na Academia de Lettras.

Decerto o sr. Valentim Magalhães não recusará abraçar
com affecto tão semelhante irmão em Arte.

Demais^, si alguma opposiçâo lhe fizerem os ímmoriaes,

poderá impor, como attestado dos seus méritos, a carta-res-

posta de Maeterlink, a qual anda mostrando, orgulhoso e
ufano, pelas confeitarias e cates.

Nem por isso os Novos de real merecimento, aquelles que
se estão fazendo por si, soffrendo para sonhar, sonhando para
viver e vivendo para a lucta e para a gloria, deixarão de con-
sideral-o tal^ qual é : simplesmente um bedel agaloado, 

que
assim se pode, sem injuria, qualificar o vice-reitor de um

gymnasio.

Felix Pacheco,



AS TREZ IRMANS

Cera tio tre zitelle,
K tutte Ire il'atnor.
—Canto popular do Latiam.—

i

A mais môça das trez, a mais ardente e viva,
Aquella que mais brilha,

Quando, sorrindo, aos seus encantos nos captiva,
Eu amo, como lilha.

A segunda, que tem da pallida açucena,
Aberta de inanlian,

A côr, o cheiro, a forma, a luiiguidez serena,
Eu amo, como irmail.

A outra é a mulher, que me enleia e fascina,
E1 a mulher que eu chamo

Entre todas gentil, é a mulher divina,
E' a mulher que eu amo.

II

A mais môça das trez é linda borboleta ;
Entra, abre as azas, sahe

Não comprehende bem, nem nég*a, nem receita
O meu amôr de pae.

A segunda 6 uma flôr de fôrma melindrosa,
De rara perfeição ;

Não sei, se ella desdenha, ou comprehende, e g'ósa
O meu amôi' de irmão.

A terceira é a mulher: anjo, monstro, hydra, èsphing-c,
Encanto, seducção :

Amo-a: não a conheço: é verdadeira, ou finge ?
N2o a conheço, níío.

III

Se a primeira casasse, oh ! que alegria a minha!
Ku lhe diria: vae ;

Veria nella um aujo, um astro, uma rainha,
O meu amôr de pae.

Se a segunda casasse, eu mesmo iria á egreja,
Levá-la pela mão :

Dir-lhe-ia : o céo azul virar-te aos pés deseja
O meu amôr de irmão.

Se a terceira casasse, oh ! minha infelicidade !
A mais vélha das trez,

No horror da escuridão, fôra uma eternidade
A minha viuvez.

IV

vSe a primeira morresse, oh ! como eu choraria
A minha desventura !

Com lagrimas de dôr lavara noite e dia
A. sua sepultura.

Se a segunda morresse, oh ! transe amargurado!
Eu choraria tanto,

Que ella iria nadando, em seu caixão doirado,
Nas águas do meu pranto.

Se a terceira morresse, em seu caixão deitada,
Sem que eu chorasse, iria ;

Porque n'outro caixJío, 6 minha morta amada,
Alguém te seguiria...

Ijiiií Itcllinu.



o OBELISCO DE CERA

dos pelatrlcadpmf 

"^t 
P^ri^0Síl dosescriptores officialisa-

iffnorancia - 
T'ettras' ',Ue vivem engasopando a

raturasaPn»ÍL T ? 
as,suas 

Pesada* e enfadonhas litte-

comoumt 1,!!?.i, o 
Sr. Coelho Netto se destaca

encia da sua nrn,i;rr; 
° Witter ato frivolo, 

que, na ínconsci-

da altura ridiiMil iC)Sa 
mediocndade, se suppõe vencedor e

um desdtn H h 
l,SUa 

|ul«dade 
absoluta" contempla com

despresam. 
° S ns de bom senso 

que nem sequer o

dade^eneriíí6^' ,,lf 
nã? RC' 

qUantos atmos- Com a fecundi-

livro é perfeít-MiiPii+ 
a- 

iSana' 
e 110 emtanto ° seu primeiro

nas redund-mH- «'1 iWK 
na "TOSSeria hybrida de estylo e

novella xarono^n <f!Pa 
°SaS, d° <liscriPti™ a essa ultima

O Polvo 

*' nexo, 
publicada na Noticia sob o titulo

Este ensipido trabalho do Sr. Coelho Netto é um dn-mento valioso daí sua psychologia de escriptor medíocre sem

de p^petra^TmT nhr°tÍneÍrf ?°S 
follletins balofos e incapaz

rnií i i - 
ob,ra vei"dadeira, humana e grandiosa em

.,"J,a ^aboraçao 
o talento criador 

jamais ceda lugar á hábili-

factos hTstorirnq 
comParar 08 Cactos occasionaes com os

SSff1" 
es<ioed"os'»'»~.

Accresce ainda 
que as obras de um artista seia elle um

L^nctTZeT^0"' .C0"servam entre si uma semelhança

em suas divers-i«° 

Í1UC a- natureza do proprio autorem suas diversas apparencias, variando muitas vezes as suas
pressões, mas nunca contradizendo os seus sentimentos,

sulta o m,P 

"a?al c0hf1encia' expontanea nos artistas, re-

do modiis f'ar;r»/dT<Y 
-v ?.u 

a Particularidade inconfusivel
nodus faciendi. Ora, nos livros do Sr. Coelho Netto este

dad^da Lan^ ° 
qUe imPorta "a falsi-

fl-urr m l 
<lc artl# í e essa dessemilhança é tão

r"- Ri

u^FlTuLí dríaJSria^ 
Faniama SUpP°r a existência de

Os livros do Sr. Coelho Netto não tem, portanto outraij?açao entre si, que não sejam o seu nome e essas dessemi

.exc,ue!"»pÂssauc um escriptor—a verdade de sentimento.

rl-iW 0° +am0Sj 
Porem' de Parte essas 

questões já muito sabi-das, e entremos na analyse d'<9 Polvo.

novel 1 a n aturai istica, sfiaUrpóde^Sé^6 
EuSnda"ilfio

. ... 
—. ^'v iiiLciiLciu ue esc

novel la natural istica, si tal se pode entender. Eu

mírtqaHdaderíKeHa fT 
novo. d^ráo do Pedestal uc sua im.mortalidade. Ja li 

quatro capítulos, o que foi desnecessário
porque o meu juízo estava feito à priori. a"o,

bupponhamos, 
porém, que O Polvo seja do tamanho daPraga, 

que e muito bem calcada no Mazeppa de Byron e mais

Sôldla 

m?"SOeS J° <1UC 1>c,° chaLmôl-o de

Nesse g-enero de litteratura Eça de Queiroz e AlphonseDaudet fizeram 
prodfiòs verdadeiros, e quem quer que osexceda fica ab:nxa de desfruetaVel 

porque elles nunca se
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orgulharam intimamente; por certo, das fantasias sensuali-
santes do O Mandarim e nem das pompas estilísticas de Tar-
tarim de Ta tascou.

A enscenação d O Polvo passa-se em a sala da revisão de
um jornal O Sr. Coelho Netto traça aos olhos do leitor,
11 uma confusão apressada, os perfis dos respectivos revisores,
entre os quaes se conta um dos seus protagonistas que é estu-
dante de medicina. F, desempenha-se d'esta tarefa tão simples
c que ninguém lhe mcumbio, com tamanha inferioridade que,'

ei minada a leitura, ninguém se lembra nem do nome do
estudante a que elle não soube imprimir um característico
distmcto 

que o sustentasse de pé, na sua esphera de acção,
durante toda a narrativa.

ot, ,Paf:i 
em seguida a uma descripção infamissima, em

estylo de noticia 
policial, do interior das offidnas de um ior-

mnH-fr1 
°S tyP°8,raPll°s tracejam mudamente nas fainas

mortihcadoras da composição. Ah ! neste ponto, a mediocri-
dade litteraria do Sr. Coelho Netto assume 

proporções assusta-
doras de estupidez tao revoltante 

que lembra a metempsychose
do 1 oe 110 corpo desengonçado de um cretino teratlioíogico.

E o homem prosegue descrevendo com todos os requintes

SJírias0 
^?oí°

n»o

01 Coelho Netto'com ,>s arroubos da

iidade Ca' 
dlií cousas muito pittorescas de bana-

Até ahi, porem, a minha resignada paciência teve de
ceder aos influxos da minha curiosidade.

rlY) /llLha 
C°m 

9a ««V amar8'° esses 
períodos estúpidos

d O laivo em que a burrice humana se me apresentava comnovos aspectos surprehendentes. 
Üutra, então, o Sr. Coeílio

Shos neíosi -de 
Uma raPariffa fascin adora de

SS «í$i 
• sulphenna e que se chama, oh ! brutal»

ciwcií-vSfeT?!1!S"™°' 
°h ! eSt"I>Í'1'!Z "" im°aS'

Uma mulher formosa baptisada 
pelo Sr. Coelho Netto

sCul"h?drícoT? 
0ppr0|f0 ! Uma 

Vrfumada com acíío

_ 
0 cas1° de um PhidiaJmattoidc 

que talhasse uma Venuse lhe dependurasse na castulade do seio, em vez das delicadas

obc™aS 
pr°tUberatlCÍaS- *«a« excrescencias repugnauíes e

Quem pode levar a serio a esthesia do Sr. Coelho Netto enem mesmo acreditar na gravidade fictícia do seu apostolado

evInmVsí It 

'T d'6S^ aeSCallk1as fuAmen^que
revelam a sua falta de carinho com a arte de que se diz umdevotado 

pontífice e que publicou esse Polvo immundo paraenleiar nos seus múltiplos tentáculos o eleitorado do

omo0'sCeriiet 

ellí°' 
ÍJTtant°' Uma 

P^anaçâo hedionda, talcomo seja a de degradar a sua arte, que devia ser a sin

finsgpSicos!Xatld°'a 
a Um MÍVCl inferior' 

Para a obtenção de

O artista 
que mão tem o orgulho da sua arte n~m tem

orgulho de si proprio ; não é ter esse orgulho enfatqado e

I^CV-VHWj)
\ -r>~ 7
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grosseiro que caractcma as grandes nullidades, mas esse

rle m, s°be.ra?°> 
essa "«passividade leonina e angélica

cie quem se sente intimamente superior ao confiuxo impetuoso

HumS®aS 
P:iÍX°eS C a S0rdi<hl tristesa ^ misérias'

Mesmo 
que esse trabalho do Sr. Coelho Netto fosse feito

«tjmco, 
«ri. inviável nessa hora adtítada da intel igência humana, 

que, arrastada nas diversas

a W d° 4W precisa de ter em synthese
a historia das ideas e não se entregar a leituras 

prolixas de

s?ò tPSo 

°S e"redos' cJue martyrisam a comprehensão e 
'que

ími rlfJmei 
argumentos derivativos de uma idéa capital

phrase enunciar 

na simplicidade eloqüente de uma

ob.wíi 
a 

-°bra 
C-16"!1 d° Sr' Coelho Nett0 é um simples

n iculo HJ 

cera' cm?adosam#te encerrado no grande taber-naculo dc papelao das convenções litterarias, 
para não sederreter ao sol comburente da critica impassível e verdadeira

?nfluSine«PT 
retrÍbUÍÇã° dC favoresu (1UC atende a

tuosa 1Uei 
COm° attcnuantcs 

para a arte defei-

.Í.Sre^íle 
OS hvn,S' 

qUe escreYcr> na hora augusta dasuprema justiça, que esta confiada a lentidão immutavel dotempo todos elles serão esquecidos, como os nomes dos loteis
opulentos 

que na era de Shakespeare enchiam a sua pátria de
nçmezas e despotismos. Todos ficaram, porém, confundidos eolvidados na poeira terrena emquanto o nome do artista fui-
gura no mundo inteiro como um velho sol de legendas.

Carlos D. Fernandes.

EXTRANHAS LAGRYMAS

kagrymas. .. N'outras épocas verti-as.. i
Não tinlm o olhar enxuto, como ag*ora.
—-Alma^ dizia então comungo, chora,
(Juc assim minorarás as aefoEias! '

Ali! quantas vezes pelas faces frias
Umas, outras apóz, a toda hora,
Gotta a gotta rolando, ellas, outr'ora,
Marcaram noutes e marcaram dias !

Vinham do oceano d'alma inimenso e fundo
De espuma ás ondas salpicando o /lanço,
Brancas, febris, ll'uma agonia louca.. .

Nos olhos hoje as lagrymas estanco..,
Rolam porem, sem que as descubra o mundo,
bob a forma de risos, pela bocca !

Rio, 23-1-99.

felix 1'aclieco,



PUVIS CHAVANNKS

Piem Piwis de Chavannes
Lyon 1821—Paris /SçS.

P,iisvpresumpç0es 
sumPtllosas da opuleneia colorida de1 aulo Veronez 

que caracterisaram Thomaz Couture infllrammenos, sem duvida, no delicado espirito desse extraordinlrío
p.unelista da harmonia 

piotural que as nebulosas creações do
germânico Ary Scheffer, ambos 

guiadores da sna paíhlta nosmorosos tempos da aprendizagem. pameta 
nos

Começando a expor tardiamente, 
já adiantado 110 desfòlhoda mocida.de, Puvis de Chavannes sentio a necessidade dWou ra esthetica 

que a sua esthesia obstinadamente leclamavaE fo! esse ídea! 
que ° retrahio como retrahira o gíande mt

1 
t0r' aquelle ;iscel:i do trabalho 

que fixou na memória

rír- írCnr° 
const(fad1 

|nome 
de Eugênio Delacroix Z octraliio, dizíamos, do convívio mundano tão fértil tão fo-cundo em glorificações proveitosas á sociedade da mediania edo grosseiro egoísmo dos prazerosos. mediania 

e

Concórdia e Bellitm, expostas 110 Salão de 1861 vier-immarcar esta época da sua vida de artista enfermado nelodesejo de uma forma 
que satisfizesse os seus ideiaes.

e entao> tei!do deixado na impresàionabilidade do nu-blico sem voga, indefinida sensação de grandeza antiga A
quer que fosse da alma dos Masaccios e dos rwul''
transportado á febril agitação de um tempo de burguezismo

n n i P1Cr°pt° 
° c:ipnch0 

.de 
habilidades 

profissionaes e que to?-nam e retornam, cançativamente, 
pelo fio rotineiro d'um cir-ilo vicioso de assumptos, reduzindo a palhêta á entablamento
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acrobatico de jogos mjfibares e a^-eação á medida métrica das
composições consoantes a estreitei do espirito giboso das
sociedades modernas, Puvis de Chavannes entrou no rebusca-
mento do seu conjuncto harmonico, 

partindo da expressiva sin-
gelleza do desenho a gamma restricta dos valores e tons queítnpremiam as suas decorações a caima severa e grandiosados sonhos priscos, sol) o ceo tranquillo da Attica, nos áureos
tempos das Academias. I)'esse 

primeiro resultado temos tem-
brança 

pela íneompreliendida c criticada Esperance, na qualem verdade—para os que não podiam seguir-lhe o desenvolvi'-
mento idealisados - - a procurada ingenuidade de expressão
allectava as mais rudimentares regras do desenho ou accusava
a perda total da mais simples noção da fôrma ésthética,
seg-undo as con venço es apuradas do Renascimento.

Não obstante a preoccupação demonstrada, 
que lhe teria

amargurado se vulgarmente vaidoso elle fosse, isso parece ter
sido um prenuncio de almejos conseguidos, talvez um subtil
preparo do espirito publico para o entendimento da sua obra
sequente. Nao se lhe pode attribuir com segurança esse in-
tento, mas pode-se acceital-o como bôa liypothese, desde quese coteje os seus trabalhos precedentes com os que vieram após
hspetance, incluindo nesse período por elía marcada, outras
producções que a recordam.

Certo e, porem, <j:ic o amjioido hatmomeo, ou comi? alguns
disseram com precisão l'umitêdu Heu, a pouco e pouco se
formou, se accentuou nos seus largos painéis decorativos. A
linha das figuras tomou uma gracilidade pura, o encantador
enlace cysneal que os olhos educados gosam, voluptuosamente
nas formas do período Praxiteílineo.

A calma graciosa e inteiriça da poderosa estatuaria hei-
lemca ressumbra dos seus corpos femininos, dos seus corpos
d homem ; <> arabesco das composições unio-se, 11'uma eure-
th mia quasi esquecida 

pelo hysterismo da movimentação ; a
paisagem edcntifcou-sc... sim, é rigorosamente o termo edenti-

ficou-se. com o todo, envolvendo as suas grandes decorações
mtiraes n uma so acção, tornando figuras e accessorios insepa-
raveis, fundindo-os, obrígando-os a completarem-se.

Com esse paciento, lentíssimo trabalho de unidade, appa-
receram os recursos de olficio que concorreram 

para tão
desejado resultado. São as linhas amplas dos arabescos, atteii-
tamente lançados, 

que se equilibram mutuamente ; a represen-
taçao physica e o gesto explicativo das figuras 

que se unem
as linhas dominantes sem esforço apparente ; a attendida
unidade na diversidade que estabelece a harmonia da ao-o-lo
meração ; s. exclusão svstematica da violência das sombras a
destnbuição calculada da cor que jamais annulla a dominante
branca, que jamais destróe a tonalidade e que, realmente
equilibra toda a composição fazendo-a viver 11'uma calma'
soberana, vasta como a rememoração d'uma época histórica
longicua e extensa.

Mas, esta esthética individual, esforço triumphante de uma
vontade, 

que foi exhumada da velha Grécia pagã, offereceu
ao artista maior facilidade applicativa á arte mystica, nas
reconstrucções de assuniptos da primitividade Christã !

Ha neste particular um ponto de approximação com a
obra musical de Wagner, cuja alma tem afinidade com a
a7elle.
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Innegavelmente esses painéis mysticos, os de Santa Geno-

veva, os da Inspiração Religiosa, são a sua obra principal dentre

as mais notáveis.

E' nelles que o espirito meditativo e suavemente me-
lancolico de Puvis mais longamente esteve, onde sua alma
se espandio «'uma harmonia inexcedivel. Raramente a ex~

pressão da Fé tem sido tão suggestionadora, tão fina e emo-
cionantemente alcançada quanto nessas obras ! Elias reteem

sem bruteza, o olhar ; deslumbram vagarosamente os eixos
opticos, penetram intensamente no espirito, ficam como uma
visão, alargando-se na indeterminarão dos seus afastamentos

planimetricos, onde o corte geometrico dos cyprestes ou a

perpendicularidade dos troncos, sem frondes, não perturbam
o destender do espaço, não estorvam o vagar sonambulo da
contemplação... de vez a mais fascinada, de vez a mais magne-
tisada pelas bellezas emerges d'esse brando luar calcinado,

que faz meditar como o descer dos crcpusculos outonaes, como
o desnovellamento das primeiras neblinas da invernia que
vem gemendo..,

E' a pintura espiritual na sua época de inicio, a pintura
de Amanha, afastada da reprodução banal da natureza inimi-
tavel, que perdera a brutalidade da parte realista para entrar
como accessorio memoriado ; a pintura que não violenta nem
agarra, com escandalos de côr e caricatura de formas, as pu-
pillaJs sonhadoras dos delicados, mas insinua-se e extasia ; é a

pintuia renascente, a grande pintura mural dos templos
onde se ora, onde -sè estuda, os adytos da Crença ou os
salões das Bibliothecas e Gymnasios 

que o Futuro levantará

para a civilisação que prevemos...
E e d esse conjuncto harmônico, d'essa unidade poderosa-

mente emocionante, evocando o tempo de Homero e Xeno-
ciates, revivendo o bucolismo das Arcadias ou objectivando a
doce consolação do Christianismo 

que surge a belleza immor-
tal da obra de Chavannes.

G. D.

A MINHA LYRA

Nesse tempo em que Apollo me invejava
E .einque Marte também me invejaria,
(vSi não fôra essa doce covardia
De nos g-rilh5es do amor trazer-te escrava ;)

Eras tu, minha lyra, a rude aljava
Em que eu settas liervadas coiúlitsia
Para desbaratar a horda bravia,
Que, na sombra gahindo, me assaltava,

Tu não tinhas somente o augusto encanto
De com os teus liymuos levantar o manto
Que as celestes vizões encobre á terra...

E hoje?—Injuriam-te as vencidas hordas!
k eu, cioso de ti, quebro-te as cordas
I-fjia, que foste o meu clarim de g*uerra.

Cario» I». Fernaiiilel),



NÃO E' DOS NOSSOS

Emílio Zola estava inortalhado. á espera min •.sepultura, 
que lhe se] lassem o esquife corno be£o misericor-dioso do convencional ismo acadêmico.

_ 
Execrado pela mocidade estudiosa 

que já não via 11'efimais do que um pesquisador de monturos, incolpatiSliffio
com os poucos que ainda prestam homenagemá Í2 sob ¦

fcsPdlaéírrelaS^ue' 
desi>-resu,1° 

írossô <las cdebrida-ücs cie carregas do que compõem 
quasi exclusivamente aouelle

ESrt ,;75Cr 
*! » inventor do! Itoí"™?

M.icquait tinha ficado.insepulto, debout maio-,ê lui, vivo porfalta de cemitério e candidato 
perpetuo d immòrtalidade

quelles que n um momento de alluciiiação iulg-alaní ver 111sua obra uma synthese luminosa dá vida collectiva 11111 as-sombroso monumento de contribuições soc|logical e ko autor
,b' c,,,;5d"nd» *-fio, ssvasado em Pauto, cedo perceberam a íllusãò da miragem esorriram de novo a doce philosofjbia dos Miseráveis \ L™-,

moral do Christianismo, ás visões consoladoras das Theofro-
ruas defuntas. Hugo, o adversário da arte 

pela arte, o apos-to o convencido da arte para a humaldade, deixou de ser o
d*1 lo8"otn'ichia banal, e L,econte de Msle esquecido

momentaneamente sob as fumas dos templos barbkròsSou
a ser o que era, o espirito ávido de bellesa, 

pedindo alimento
as civilisações extinetas, ao drama do Cal vario, ás florestas
sombrias da índia, ao mysteffj das relmões nassad s s
legendas sombrias do Norte. b 

passadas, as

O eclypse durou pouco porque a mentira desfez-se por simesma.

deixando um largo sulco luminoso, c^l 
ponto de^p^da

aos reformadores futuros o autor da Besta humana dísappa-
recia sob os nevoeiros do pantano, para continuar a suaabommavel tarefa de sondar a syphilis das mansardas e asímmundicies dos porões.

w ml? 
ef:! r?pUg'üante lui?sfl° dc hyena, farejando 

podridões,Emílio Zola teve uma umea preoccupaçãq : sacrificar á cana-
lha, contando com o successo do escandalo, O vicio não podia
ser mais generoso ; pagou sem regatear, as emanações fétidas
da Iu>a e de Genmnal. Mas a proporção que o ouro cahia na
sacola do editor Charpentier, o hymalaya de abjecções, trans-
formado pela cegueira em cathedral dominadora da estética
cio futuro, desapparecia como por encanto, sob uma avalanche
de lama, e o grande colleccionador de pústulas ficava redu-
ziclo as suas verdadeiras 

proporções, as de um hystrião de
feira exlubindo aberrações 

que elle proprio havia inventado
como os malandros dc esquina inventam chagas para melhor
explorar a caridade 

publica.

A revisão do processo Dreyfus appareceu-lhe como uma
nova mina, desafiando a sua lanterna exploradora, mas Deus
Sabe quanto custou ao syndicato a adhesâo do carpinteiro dos
Rougon, a justa campanha em favor do hospede da ilha do
Diabo. Justa, digo, não que esteja convencido de urn erro
judiciário no famoso processo de trahifão, 

porque si é verdade
que em r rança nao se atira ás costas do primeiro bipede que
apparece a farda de honorário do exercito, este também não



XXVI A MERIDIONAL

expulsa um companheiro sem a prova palpavcl da sua culpa-
bilidade, mas porque entendo que é tão criminoso aquelle que
expõe a lança inimiga o coração da patria, como os que a ma-
tciiii pelo descrédito nas mais inconfessáveis especulações. Se
Alfredo^ Dreyfus e inuocente não podia ter sido condemnado ;
se elle e culpado deve ser absolvido einquauto os seus conge-
neres não forem também immolados á imparcialidade da

justiça.

Com este protesto a meia voz, não tenho em vista nem
discutir a iniiocencia de Dreyfus, que julg*o desnecessária

para que pleiteem a sua causa aquelles que esquecem as mise-
rias que nos assolam 

para se occupar das futilidades de além
mar, nem me proponho a dissecar a obra de Zola, porque
alem de trabalho inútil, seria expor me ás conseqüências de
uma cxhumaçao de cadaveres ; quero apenas que se saiba que
o mineiro do Ventre de Paris não se poz á frente da questão
JJreytus por amor a humanidade ou a uma pretensa raça per-
seguida, mas por amor de si mesmo.

A sua vida tem sido ate hoje a negação absoluta de toda
a solidariedade humana. Para prova d'isso é bastante não
esquecer este facto 

que e a justificação completa da sua obra :
Quando os patifes da política francesa, 

que contam dezenas
de imitadores n'esta Cynopolis do Novo Mundo, fizeram
condemnar Jean Grave, por um livro 

publicado havia dous
annos eja em segunda edição, não houve quem, menejando
uma penna, não protestasse com a suprema energia, contra
essa cl amorosa injustiça, esse tremendo 

golpe de inquisição
que vinha ferir em cheio a liberdade de pensar.

, i ía 
França e 11:1 Bélgica ficou resolvido entre os homens

tle lettras 
que todos assignassem uma representação ao poder

competente em favor do moço philosopho, condemnado cm
virtude de uma lei de excepção 

que tivera para elle effeitos
retroactivos, contra a vontade 

presumida do legislador, e de
encontro aos mais preliminares princípios do Direito.

O documento correu de mão em mão, nos dous paizes,encontrando em todos o mais franco apoio. Quando tocou a
vez de Emílio /ola, este não pôde occultar que era legi-
timo representante do pan-muflismo burguez, e depois de ler
aquellas paginas cheias de amor, de indignação e de supplica,
do amor que nao e o simples produeto de um apostolado reli-
gloso,^ porque e o grito expontâneo do coração, da iudi-niacão
que nao pede vingança, mas inspira 

piedade, da supplica quenao humilha, mas engrandece, respondeu com esta ridícula
evasiva : Nao posso, Jean Grave não é dos nossos."

nnr-,8!1?,! 
0 

?"Í9Íre [f 
Sfietê mourant« 1'anarchie, escreve

humanifaJe'alffro"tacoin a convicção de um apostolo
a indilfcrença de todos os homens, os preconceitos de todas as
classes, na defeza talvez de uma chimera, mas a sua palavranao queima como um carvão, em braza, não 6 uma ameaça de

n%ma nrpi1 -ai '° fl°' f 
Um gnt0 d° dôr cille se confunde

uma prece, nao e a flecha envenenada do mysanthropo,
acocoradq sobre o esterquilinio, e o balsamo da esperança

ter»K-"7 
' es"!ut,,<l0 ** 

soffredores?
Elle, Emílio Zola, sim, nao doutrina, especula, não convence
indispõe nao pinta, desnatura, não ama, apedreja ; é um
canhao de lama, voltado contra uma geração. Elle, que aponta
a guilhotina aos que sonham com a liberdade, 

que abandona
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no silencio cio cíircoro 'inn«iif o
ousam 

pregar a fraternidade univ^alYão eSe™
','c"a"= 1'"» « <!»c violam ,s h&TSS? 

C'" '

»»'»" '!«« Mo posso
de lettras, fríncSes S hZ JZ, fr 

a 
,que 

al*>nws ^nens

cstheta das junl0=- "°

^'iX^Z^ZSt 
^ 

i «wn»

Alguns M&ÍS ;,xta/ 
nomcad» <™ Londres.

á tomar 
parte na cruzada, outros fidÉiente Le^1"3"1"86restricçoes. Cl) Zol-i nHn M «Mmente, nzeram-no com

dariedade litterari!^ Zo^SgK f* 
*»»—<• «°

O primeiro dos signatarios. 
' ' pes'iroso Por nao ter sido

cista to tfS"6 
C°nSÍ5lC ° h«™»° <"« grande roman-

a o,!Í.Í5'2 ?eZtlGrZC 
*!«" ***»•*>

cliefe da escola naturalista nú 9 

h 
! 

ao. tx^ul? 
pomposo de

de assumpto justifica esse di<?n fr^reC1S°r,1-11fls^lr ¦' ? a

elle vingue. O autor de Naná Sko' e' chefe dí?13 

11mpe,de 
que

porque o garoto não tem côr, nem ovicioreleva d,3

S£-detmcaaitTot°4o?ôr°dUCt0 
da o1?serva<^' ê o rS

Que,„ abandona %£

na existencia dos seus sn+pIlitL .1 ,, 
estd 

Jus«Ça, acredita

Ia' eiLde emq chammas 
eWer' — ¦*

membro ^,^1° 
°n° l)erse£ue com« aos moribundos : ser

Pôde hoje disputaT^on^comgem, 
XSjffl1"? 

C"C

que lhe convenha. P 
q Ja nao tem logar

inr ,u, 

'U!FVn 
c&mprehenderia com effeito esse grande inven-de abortos, disseccando os methodos seguros de Taine mmos falsos instrumentos da sua sciencia 

phantastica foriandòbalanças 
para pezar os rithmos de um L,econte de „

critério 
philosophiço de um Anatole France.

A cadeira 
que lhe competia 

já está prehenchida eri a doFernando de Lesseps. Corno successor do grande france,Lnnho Zola podia ter morrido dignamente. Ninguém maisapto do que elle para este fiasco épico : O romance do homemdo seu destino, da sua popularidade, da empreza de Suez dámauguraça° do canal sob o sol caüsticante do Egypto a espe-

possíveis8 ogrnrhZ 
aCÇÕC-S do Panamá- os 

"tribaíhos 

im-
' 

,0chedo 1ue resiste, os milhões absorvidos a:raude no parlamento, as sessões tumultuosas, o iurv a cóndemnaçao, o phantasma de Arton. UmaOdysséa de escandalocomo se ve, digna da atmosphera do segundo império íe ondesaluo o romancista - Arlequim, amortalhf o em vida emen-digo legendário da immortalidade.

de Coppéc' 
fl«e declarou assignar menos como homemde lettras, do que como membro da Sociedade Protectora dos Animàe"
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Não ! A mocidade brasileira não pócle tomar 
parte na

galvanisação desse cadaver. Se Dreyfus é innocente, levemos
ao prisioneiro de Cayena o consolo da nossa solidariedade,

por mais ndicula que cila pareça, por menos efficaz que ella
seja, não em nome de uma classe, não por amor de uma pre-
tença raça perseguida, mas como membros da grande família
humana.

A litteratura nada tem que ver com a justiça criminal :
deixemos cm paz Emílio Zola. Elle não e dos nossos.

Sil va Marques.

FLORES DA LUA

Bra||jura.| immortaes da Lua Nova,
Frios de nostalgia c soniuolencia...
Sonhos brancos da Lua e viva éssencia
Dos phantasmas noctivagos da Cova !

Da Noite a tarda e taciturna trova
Soluça, n'uma tremula durmencia.
Na mais branda, 

giais 
leve florescência

Tudo em VisSes e Imagens se renóvu.

Mysterios virgiuaes dormem no Espaço,
Dormem o somno das profundas seivas,
Monotono, infinito, estranho e lasso. . . 

'

10 das Origens na luxuria forte
Abrem lios astros, nas sidéreas leivas,
Flores amargas do pallôr da Morte !

Cru* e Souza.

O POVO NEGRO

Posto que as nossas 
questões se eternisam aqui die-nas

das republicas mulatas, Bolivia, S. Salvador ou Haiti volte
mo-nos para o lado do Mar Vermelho, o mesmo queWou"
Pharao quando perseguia Israel. Um povo se move ahi em
busca dos areaes ardentes.

O ruído das suas armas ha pouco victoriosas, responde
aos rugidos das aguas. Elle desce dos seus alpes tropicaes e
offerece aos espaços a belleza dos seus corpos athléticos, os
semblantes orgulhosos d aquella coragem 

que venceu, perto
de Adona, a sciencia occidental dos italianos.

. 
u1ma multidão de heróes negros, de cabelleiras enca-

rapmhadas, nobremente edificadas sobre cascos 
gordurosos.

Garabinas, lanças, sabres, arcos e escudos de couro Ün1
çam os vigores juvenis.

São os filhos da Rainha de Sabá, aquella que veio á Te
rusalem admirar a sabedoria de Salomão, e voltou depois ás
cidades do seu reino, enrequecidas com os thesouros de Oohir
levando um filho nos flancos. 1 '
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D'este foram engendrados os negus que, orgulhosos de
um parente seu divino, enviaram durante séculos a Jerusalém
a fim de se instruírem nos velhos templos, os melhores regre*
sontantes da sua aristocracia.

Alii aprenderam ao mesmo tempo a morte e os triumplios

do Christo, voltando saturados de Evangelhos, simples, fra-

ternaes e sublimes.

Byrancio consagrou seus bispos em Alexandria. Esta

christandade da África, protegida pela solida trincheira das

suas montanhas, prosperou, bíblica de alma, christã deprjftci-

pios, cavalheresca á moda das cruzadas. Ella se havia pro-
mettido o império ethiopio, desde os lagos mysteriosos do

Centro negro até a embocadura do Nilo thebaico.

O sacerdote João considerava-se o rei dos reis, porque seu

immenso domínio, herança de Sabá, estendia-se para Ophir,

a região das pérolas e do ouro, á que hoje chamamos Rhodesia

Transvaal, paiz de Kimberley, o Cabo.

Sob seus auspícios as caravanas penetraram o Soudau

conduzindo á Tombouctou architectos egypcios que,
sobre o Niger Occidental construíram casas segundo a arte

sagrada de O.siris. São essas as magníficas tradições que
defendem os exercitos dos Rás. Seus soldados pensam em

fazèl-os triumphar e reconhecer pela força de suas armas.

As victorias ganhas contra os generaes de Roma exaltaram-

lhes a confiança. Elles viram, deante do seu ardor, fugir

despersos batalhões fazendo cahir uma chuva de ferro que
amontoava os cadaveres dos christâo negros.

Isso pareceu-lhes uma abominavel trahição. Como é que
um povo trazendo a bandeira da Cruz podia atacar os defen-

sores da arca santa ? Elles possuem com effeito a arca da

alliança diante da qual dansava o rei David e dansam ainda

hoje os seus diaconos quando a prossição serpentêâ por entre

as tendas de couro e as cabanas de madeira. Uma fé antiga,

itiquebrantavel promette o paraíso ao tres passos do soldado

succumbindo pelo seu Deus.

Elles não duvidam d'isso. A morte nos combates sorri-

lhes com a magestade do anjo que entreabre ao leito o ex-

plendor dos palacios Celestes. Foi isso o que se vio durante

a batalha.

As artilherias italianas ceifaram cm vão os campos moveis

d'essc povo. Sobre as pavias humanas outras espigas se lc-

vantavam. Um vento de fanatismo as arrancavam, approxi-

mando-as, A's multidões abatidas succediam multidões para
correr contra os canhões abrazados da Europa.

Os italianos olhavam-se com ossombro. A morte não

fazia parar os filhos d'essa rainha que 
"dansava 

como uma

abelha'' diante do rei Salomão.

De descargas em descargas, as peças aquecidas pelos

jactos de fog-o tornavam-se menos maneaveis.

Foi preciso envolvcl-as em pannos para poder manejal-as

ainda, e os pannos fumegavam. As mãos dos artilheiros

ficavam em chagas ao contacto das culatras.

O povo negro não se fatigava de morrer, crescia, gritava
de cólera santa. Elle se reformava, immergia da sua nova

força, as suas forças abatidas.
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Vhin&eS- 
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hoje se Lit- , ) 
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PUbllC1StaS da In8"lateifa insinuam 

que a Rússia e

cionaM rSÍmVjM 
Abys^,lios' ev<>cando o seu direito tradi-

rechmani n ? 
a direcçao de Ondurman e Fachoda e
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*> Sid« Kitchcer sua antiga Sc-

A volta rin Pla' 
11 oje com ^s fronteira em litig-io
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Tudo isso rínri 
sena estranha a essas tentativas futuras

África °S 
europeus <lue se installam nà

m-itfcnp0-? 
C0?nm?1'ciJ0 e a civilisação tiverem importado o

continente ne^ro^lSo fiH os 
Póvos Calistas dolucrice negro nao faltara mais que um NannTp-mlançar ao mar os intrusos do Norte. Os Samorv e os i

SmS^dSt&^S 
"30 dWCriraj mUÍt°

s fSSSd."

exeft-íoT 
SUa per.SIStcncia e exemplar 

quando inferiores doexercito francez os instruem e os conduzem. rt-ri°ies 
do

Em Madagascar os caçadores hacussas disrinKn. a
pcloMosso, compatriotas, feriam extraonimarios 

prodSS

hnrrs 

S lrja es alistam os Achantis e formam com esses bar
, baros valorosos um exercito ciue nos i .

pouco do Valle do Nilo, se

So" Dah„S^r."SCüla 
* 1>elutr"> - «¦»¦— au tropophagos

m.Utar e de fug-ir a repetição, cs»es
stu saber para espulsar o homem branco. Já os belg-as lutamcontra as tropas revoltadas do major Dhauis, no Cong-o. Duas
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peças de artilheira estão em poder dos rebeldes e já longos
mezes dura o conflicto sem victoria européa. Se os maladistas
ívessem tido nas mãos carabinas Winchester em log*ar de

mosquetes archeologicos, os quinze mil d'entre elles, executa-
dos, a fogo de salva, teriam anniquillado os effectivos anglo-
egypcios. b

Ora, as competições das potências tios valles dos grandesrios terão como resultado 
político entreter forcas indígenas

contra os seus rivaes.

São os inglezes do Cabo e do Zanzibar que fomentam a
revolta dos bakalaves no oeste de Madagascar, e os da índia
que sustentam as insolencias siamesas com relação aos nossos
lUnccionarios no Meking. Do mesmo modo na China Por
mais que se avance, menos o gosto de se bater animará as
almas das raças occidentaes.

Raciocina-se bastante 
para invejar ainda a alegria de

matar e triumphar com risco de perecer.

O grande livro ou o curso da bolsa interessam mais
os negociantes e os pequenos rendeiros do que o uso das
armas ; os operários não se aregimentam voluntariamente
sinao nos svndiçatos ; e o bolangismo fracassou totalmente
nas populações ruraes porque o poder de então havia propa-
gado esta maxima : "O 

bolangismo é a guerra e a desforra".

. . 
Nas cofenias Sobretudo séfão resolvidos os confiictos por

intermédio dos batalhões indígenas- As raças cruéis da
Atnca fornecerão exercito! formidáveis, 

persistentes, valoro-
sos e disciplinados.

Que uma d essas raças domine as outras, centralise as
suas torças sob uma autoridade napoleonica, e da noite para

tadores'1 

1Ca emanciPada> engendra milhões de conquis-

A Europa devera então tremer por suas injustiças, suas
artes, suas bellezas.

Os abyssinios 
poderiam facilmente ser os centralisadores

d essas torças. Elles representam exactamente o estado da
nossa civilisaçâo no século XIII. Religiosas e festaes, apai-
xonadas de legendas cavalerescas, animadas pela lembrança
da victoria recente sobre Roma elles compõem uma nação
conesiva, graça as tradições remotas, universalmente reveren-
ciadas.

Sua orthodoxia 
judaica os apparenta a nós, e por seu in-

termedio nossa sciencia da agricultura, da guerra e da indus-
tria vai penetrar rapidamente no centro africano. Nossos
conhecimentos servirão á esclarecer-lhes o espirito robusto,
de tal sorte que lhes assegurarão a intelligencia de dominar.'
ou<i alma mediavel se assimilara mais commodamente aos in-
teresses das raças sulanezas do que a alma européa de hoje
mais afastada das concepções fetichistas, ingênuas, pregui-
çosas, caras aos negros.

O explorador Jean Soudan conta que durante sua estada
na Abyssmia, presenciara em uma festa publica uma cavai-
gada de — senhores—, em armadura do século XVI, lardeados
de ferro, e o capacete na cábeça.

Surpreso, soube depois que os nobres cavaleiros do Negus
revestiam assim antigas armaduras portuguezas, dadas aos



XXXII
A MERIDIONAL

drVasc<VdthâmaPelE 
"om 

dSto* Ir 

segr"iram 0 exemplo

costumes, sobre »|?Jhr° "

nS0CedC'° ~ ^Tavllra ás leg-endas

vencSS^fpSS^rSM ""iCÍS "»«• •>-» «»«

todas as artillierias tonafitp* °fclra®' 
tendo transposto

- s os "" Li'

i*mWrJSS^ZZMcJTnS' 
fa,laticas> o povo' negro

rao sob o seu {uffo ^ e^rrn i-?-s 
as> clue rccommeça-

colonos romanos e a egrefi Éàntr-i o'°â 

eniP.relJendldo 
pelos

deslocado em 1793 ll i 
minl franco em ílm

Assim ti ' 
' 

¦ 
'6 SeCUl°S de 

i^0 communal

dosas 
„„c 

pfc S£&toSterfeJ*
relação a essa terra ífriV™-. ,1 j 

'Alemães, boers, com

mãos de européos se Tv»r 
q-§ 

?ada Poderá manter em
"Q flwdar-tcrmi-

rantisse os mesmos direitos" prerollÍ^W 
C.UJ° «>digo ga-

OS colonos de raça arvann irvfc va^agens 
a todos

as cores dos povos irmãos'-neH • 
Um S1fnal fluc reunisse

sitiada segundo os mesmosLl 
uenclaTe 

Pela philosophia en-

sburgi Roma vL n rn e Si* 

CU1, 'f ndrus- Pa"i Peter-

gencia, isto é da mesma 
patria 

° da mesma intel,i"

Paul Adam.
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Maurício .Tubim.



SONHO DO CORAÇÃO

•.. Esse nome, não é a primeira vez que eu o ouço ; nelle

com frequencia me falam. Uma intimidade já faz-se com os

meus ouvidos, e não só com os meus ouvidos : conheço todos,

os g-ostos, pendores, d'essa alma de mulher doce e meiga : o

original requinte modesto dos seus vestuários, a discrgção

tímida, coadunando-se com elle, do seu viver, os livros que lê,

as musicas que seus dedos desfolham, o seu temperamento

mesmo e o seu caracter, a maneira de se sentar, e de olhar, e

de pronunciar taes palavras, os seus gestos, os seus tics ner-

vosos.. .

Convivência de almas candidas, de almas simples. •. 
_ 
Re-

pentinamente, alheio a tudo, esse nome me soou aos ouvidos,

melodioso, romântico, mas não lhe prestei o cuidado de uma

attenção, nunca o tivesse ouvido, antes, embora : negligente-

mente, pensei : algum conhecimento «ovo, o enthusiasmo

futil de um conhecimento novo ; e não as escutei mais, essas,

almas ; eis, porém, que a ouvi outra vez, e outras vezes, tal

nome, e toda a relação do meu espirito com elle começou

então : fui conhecendo toda essa alma, com as suas originali-

dades, as suas particularidades e as suas delicadezas, porfim,

já eu a conhecia, como si com ella vivesse a longos, Íntimos

annos, como si a conhecesse, essa que a vive, com toda a sua

doçura e todo o seu condor...

Dulce ! quando n'clla faliam, eu me approximo, agora, e

escuto, como que a notar, a ver si noto alguma minúcia desço-

nhecida para mim ainda, como si se tratasse . . . como si se

dissertasse sobre alguém do meu conhecimento pessoal, igual-

mente, e, vezes, a um esquecimento de alguém de entre esses

que a conhecem, ou a algum traço ignorado por alguém que

não a conhece ainda, sou eu que o lembro, sou eu que o

faço ver.

Nunca eu a vi ! nunca eu a vi ! e tão perto, entretanto !

Subo a rua, desço a rua, horas diversas, e desço, e subo, e

nunca, mas nunca ! Só devo conhecel-a pelas palavras de ou-

trem, atravéz de um espirito, quasi n'um sonho ; só devo

conhecer-lhe a alma : os seus gostos, os pendores do seu espi-

rito, o seu caracter e o seu temperamento, todas as exteriori-

dades da su'alma, toda a su'alma agindo, e apenas. Eu pro-

prio— contradição pasmosa ! — fugia de lhe ser apresentado,

de a tratar de perto, como que no receio, no presentimento 
de

uma desillusão amarga...

N'essa convivência, convivência incessante, a me penetrar

os ouvidos, a me viver no espirito, um sentimento foi-me nas-

cendo no coração vasio, pobre musculo frio que intermittentes

paixões agitam, fugaces, e logo se cala, ao cahir de cada

ephemero sonho, cançado e desilludido, sempre de um sonho

em póz, para, aliim, se impossibilisar na nausea de uma des-

illusão, na indifferença, a fadiga, a ankylose de um maguado

desanimo.

Que de seu ser physico eu conhecia, acaso ! Impressões

de outras almas, outros olhos : alva, bastos cabellos negros,

baixa e franzina. E o mais, minúcias desencontradas, mas a que
eu dava uma harmonia, que eu harmonisava, a que eu empres-

tava unia coherencia. Esses liosannas bastavam-me. Outros

hosannas eu lhe entoava, ás phantasias da minha imaginação
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no iim dWe me/'Nin!ld°S 
°° 

í1"8™ Gallièra serão expostos

Escola das BeUat Artpe fSm^ 
epÓC\ M' Rau>'on' dirc^or da

h t,™,1 
«Has-Artes, tenciona abrir no Museu de Luxem-

Pmís deffiS 
°nde Ser5° reU"ÍdOS °Utr°S ^abalhos de

tnorfn ^alll!ra 
offerece aos seus visitadores 152 desenhos do

Tr ní u 
W"lbur8-° 149. Estas duas exposições devemser uma honrosa homenagem a memória de Pu vis pois mostoarão o talento e a alta probidade artística 

que possuía seu

GEORGES RODENBACH-

Este amante fervoroso da vida, da vida com suas alegriasda 
y,da 

com suas dores, acaba de morrer, apenas com onl-renta annos. A Morte, tem ultimamente arrancado d'entrenos os nossos mais enthusiastas e mais 
queridos irmãos emArte . S. Mal 1 arme, Puvis de Chavannes, Gustave MoreauAuguste Lauzet, Burne Jones e por ultimo G. Rodenbach 

' '

Nasceu em Bruges (Bélgica) ; ahi elle passou quasi todasua mocidade e apprendeü a amar aquellas vastas ruas

cheiaTde°silenciof 
h°je tristes' è

Bruges, foi para elle uma revelação ; esta cidade"'L' afCO C:1 e su.8"g"estiva legou-lhe o mysticismo cheio tam-bem de melancolias e o enthusiasmo cheio de amor para os seus
versos e sua sonora prosa, que inspirou Bruges-la-Mort
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e Voile, que definitivamente foram as obras que consagraram

o seu talento.

Rodenbach, embora nascido além das fronteiras septen-

trionaes, amou a França e ella considera-o Seu filho adoptivo.

Legou-nos as seg-uintes obras : Bruges-la-Morte, Voile,

Tristesses, Jeimesse Blanche, Régne du Silence, Art en exile,

Mérelegant, Hiver mondai n e outras, todo um conjuncto de

qualidades melancólicas e graciosas, finas e nostalgicas, todo

uma graça fria, com que o poeta nos canta os rios lentos de

sua Patria, os carrilh5.es das altas torres de Bruges e os frios

pallidos da Hollanda de inverno.

Georges Rodenbach tinha no mais alto ponto o dom da

imagem rara e preciosa, e de sentir as longínquas analogias

que dao um ser a paisagem, estas analogias que são os gestos
discretos e as palavras surdas da alma das cousas.

Elle foi um intimo de Daudet, de Mal 1 arme, e dos Gon-
court, que lhe consagraram numerosas paginas do sen Jornal.

Lega amargas saudades áquejpes que viveram em sua
intimidade e a todos os amigos que as suas obras lhe conquis-
taram.

CHARLES BAUDELAIRK.

O poeta das Flores do Mal também terá a sua estatua
no Luxemburgo. O artista A. Rodin já executou o busto
do poeta, cuja concepção é a mesma do de Verlaine. Esta
obra que será evidentemente de um valor artístico, em breve
sera admirada, portanto a actividade dos membros do Comitê

que em 1892 foi organizado sob a presidencia de Stéphane
M ali arme com esses gloriosos intuitos, não a deixará sepul-
tada no esquecimento.

CRUZ E SOUZA.

No dia 19 de Março, faz um anno que desappareceu mate-
rialmente d'este mundo, que era para elle um deserto illi-
mitado, o extraordinário artista do Afissal e dos Broquêis.

Os seus íntimos amigos que não querem deixar passar,
fechado n'essa grande saudade que elle lhes legou, esse dia tão
triste e tao glorioso, pretendem solemnisar com uma confe-
rencia publica n um dos nossos theatros o anniversario da
morte do divino negro, do genial poeta dos Últimos Sonetos.

Pretendem ainda publicar em folheto uma colleccão de
seus sonetos, luxuosamente impresso, acompanhado do retrato
do morto ímmortjg. E o produeto da venda d'esses folhetos
sera revertido em favor da viuva.

LA REVUE DES BBAUX-ARTS ET DES LETTRES.

/ 
Esta bella publicação francesa* fundada em 1830 em Paris

e feita pela Academia de Bellas-Artes.

, 
No seu corpo, de collaboracão acham-se Maurice Barres,

Rodin 

'' 
ve Geffroy> E. Charpentièr e Auguste

O numero de 15 de Janeiro do corrente anno traz d'entre

?\rit0,S/rabTalh0S' uma carta in(<(litíl de S. Mallarmé dirigida
a Mme. Merj Laurent, e um desenho de Maurice Neumont,
feliz e admirável concepção, 

que pretendemos reproduzir nò
2 numero (VA Meridional.



noticiário artístico is uttbrari» XXXVII

revis^a^eiifqui^se 
tral-us^^^0^11!11103 

Um Jornal de "te, uma

o POETA MICKTF.WTP7.

^wáKriyaafifoi 

celebrad0 -

todos nm?M1poCnf 
a polaca, a corte, a sociedade viennense e

e do patriota mílar 
&Uar4a*? "itimamente saudades do poetae ao patriota poldeo, assistiram as festas. O monumento de

fue í 

™sob«b,r^f''H1*0 
« 

7"s»'ia- 
mo„Ce»tÕ

Godebski, de França. foi 
executado 

pelo esculptor

max radiguet.

__i 
Allnuil.cla-se_ de Brest a morte de M. Max Râdienet ocelebre caricaturista, com a idade de oitenta e tres annos. 

'

ax que collaborou nos pnncipaes iornaes da Euromera um dos mais antigos cavalleiros da Legião de Honra • 
foicondecorado em 1838, de volta de uma campanha 

que fez' nos

montSd^Urvüle.a 
qUahdade de se<^tario do infortunado Du-

MAURICE BARRES.

Em forma de um pequeno livro de lembranças—confiden-
cias dos annos de infancia, emoções de out^oík? todaTas ale-
gnas e tristezas do passado 

- Maurice Barres publicou umvolume dedicando-o a memória d'aquelle 
que foi o companheiro

'0a",ig0"e »sS

Nao 
posso, aqui, si não annunciar a apparicão d'estas

paginas Flores delicadas depostas sobre o tumulo de um
poeta, ellas constituem não somente um documento 

precioso
Para aquellçs que querem conhecer a obra original e forte de
btanislas de Guaita, mas fazem conhecer ainda a alma pro-

fnuicez isJ°Ven 

eSCnptor' do poeta clllc perderam as lettras

DANSEUSE DE POMPEÍ".

O successo escandaloso da Danseuse dc Pompei, o novo
romance de Jean Berthero>;, augmenta dia a dia.

E um livro de volúpia e belleza 
que todas as mulheres

querem ler ; e a obra a mais escandalosa e a mais sensual

pm 
escrlPto, n'estes últimos tempos. O caricaturista

1 íerre Gusman desenhou 
picantes íllu.strações 

para este vo-
lume 

que tem sido a leitura agradavel dos litteratos.
A casa Ollendorf trabalha em uma nova edicção.

AS FESTAS DE GCETHE-

Em Junho proximo serão celebradas 
grandes festas em

r ranefort, na occasiao do 350° anniversario do nascimento do
autor cio rausto.

, 
Diyersos Comitês já se formaram, com intuito de darem

a esta homenagem um brilhantismo significativo.
Além das outras ceremonias elaboradas no progTamma

notamos tres interessantes : ao romper da manhã do primeirodia de testa tocarao os sinos de Santa Catharina, que annun-
ciarao o nascimento do autor de Werther ; os admiradores do
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grande poeta irão em romaria ao cemiterio de São P-mlnonde serão depositadas flores sobre seu tuinnln ttw; '
esta popular será celebrada em ímaflo» Stní^dílWfort, em um lugar chamado Repouso de Gcethe.

LA FORÇ]^— PAUL, ADAM.

o grande Cm 
Paris a SUa ob™ Prima,

vn,,v í 
romance '-"force, tao ánciosámente esperado No

_ «,.^1 
/s'í[.est!l;t revolução de Moskirch e Ulm, Austerlit/

litter-Ttrir-1' ,vi° 
c'e ebre 1.10S aünaes da Historia. Tudo o que ateratura 

pode dar de documentos valiosos sobro pq+i 
^

PiulDAPrSbmda 
Cvcrre et Paix de L- Tolostoi, La Force de

SSHrÊSr
ç.io social, 

quando o século luta no tumulto das guerras

povos dÍF^iTa 
SSâT" 

"iS'0riC° a"i",i"Kl° •

JÚLIO DANTAS.

sSSSS"

mocidade e de vigor, 
que deve cumular de 

gratas Esperançasa nossa alma abatida pelas amrustins ,7 
esperanças

E- a aura consoladora. e'tepidaSeS tatm L°f? 
P",rla-

esp.rUo combalido, enredado 
pela deiença, ,„?Sdó"°pS

patriótica accresceu a vibração dos mnluif 
funda cm&ao

gs cr-—atarei

Sobrio e lúcido 110 dizer, hábil nn fr-.H-.ii,, 1
tura dramatica. simples e natural no desenvolvimento^"
acçao, suavemente idealista no revestimento d-, r";"r , 

da

mana, Júlio Dantas reúne ainda a todas est-ts mnin 1 
U"

que deve ser profundamente grata ao coraçãodosn ? 
Uma

zês : o amor, direi mais, a ternurapelas ^nJ° 
P°rtu^ue-

desdem pelo estrang-eirismo um mmn «if * . 
a cousas, o

sivel ao perfume doSoMo „^â] se»-
o fartum extranho 

que o contamine." 
mar 

de todo

O thèátro 
portuguez sente-se orgulhoso pela oflWf-, 1

uma peça que e bastante 
para consagrar o nomeio seu autor?
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NOITE DE Nâtat

acione origiíaíle Julio^S-lo de Natal' em 3
K- Brandão da Historia dc wi pàlh^ y 

do/«"*«» da A/o, te c
1 nova 

geração portuguefa! 
f ' dous mo?os de talento

creveram uma^íno^íiSro^bsá^l litterari° e artístico es-
*' <ldinid"s' nos 

costumei'SS" 
«•«-

ADOEPHO 
CAMTattt 2 

S-

Afo,,tS°e 
XfcHtico í™««>s <lo autor da

uma subscripção 
para còSfi oremilt"i Jf™riasi promoveram

'1= A. c.mi|a 
aabíf™ <*Mo 

iaren, as ci„2as

í°?/?^^®SMo™l^tro0^^edroS^dee5jarret'a^0 de fazer «*
individualidade 

de Caminha c siil í /3' 
a"alysando a

seguintes obras: A Normalista 7) íras-/.Lc8"ou-"<^ elle as
Yankees> Cantas L.itterarias e a Tenta J""1 

W"' ° Paiz dos

kvocacões

inédito^íl^ 
S1/Cruz e^oS^T 

"í"' d° prâo 0 Kvro

presso na Typographia 
Aldina r° 

está sendo im"

serão avSosímtempo 
mía'o rec'\ 

dã° í,Ír°Ít0 a esse livro
Mendioual. P ' para 0 ^ceberem no escriptorio d 

'A

A ARTE.

gueza,^os enviou os' seus^ftímos4 « 

da n°Va revista 
Portu"

muito 
g-ratos. s 

numeros, 
pelo que ficamos

OS Srt iloSatol 
vSfflSoIS^eí,,, 

C0"° dÍrect°res

Brasil e Portu^al^O uhrmn^ 
° Vers0 da nova 

8"eraÇão do
™te a„„0, ccSÍlk Ê 

' * J-?™ 5°

por oisras^efe 
£n 

-<*».

Coelho Netto, por Theo nrn K- ,18' 
por Cruz e Souza-

Legrand—As Momen inetJiobe'' P<* Marc

rica Excepcional, 
por JuHo'SnS I w" 

Mont/lIvao ~

lettra de Júlio Brandão e Musica dp r 
vm"i' da Alvorada,

ne, por Birger Morner - Resenha fe sÍÍV 
Reve"

Legende, 
por R. Risberg-Jornal 

de Athemtk Grra~

feios, Seus 
sin"

Souza, o negro immortal, o fiàoG
foes, o extranho 

poeta dos Btoquêis 
6 

Evoca-

*?,«• 
I™* li&

artista á individualidade »ldas nobrezas de

pela Acatota BrSSdo 
Sttas. 

' "" """° «"^"«<10
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LA REVUE BLANCHE.
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da ^n?Sín^OKlj°Sa'rerista quínzénal dos Novos

Natanson 
' 

contfr,,', , , 1° 
6 ,romco talento de Alexandre

dos números antêriofc 
'í C°m ° mesmo entusiasmo

bora?o 
po"T&ra(oí E Ki5?eirvue 

é °< «»?

Eugene Vernon, Hére fL£PF 
*?Pdc

Mendes, J. Laubier T TV-i/ 
' 

t , 
I o"S'et^ Mine. Catulle

Gaunier, j. Guetary', h. Belíio-oíi"'etc 
°S dC Gualtier' C1,ar,es

"J"is •ás 

4

e JMme. C. Mendes, uma poesia intiliil-ul-i • a/v,-„ c
com puros e adn.in.veis v„Çs, í„cios

^ert^P^o 
íaureadcTartfsta FeH^Valloton611110 

** Jean APal*

A TRADIÇÃO,

sant^S^Ln^l^rf01"1"^^ 
a " 

Tradi<#° éteres-

s 
esEMía?

Eis o summario do Io numero :

d,S"or * muli' 
por

pui^aa 'ia 
J;ni" - No™iias 

p°-

tona J d» «ei.

MONUMENTO CRUZ E SOUZA.

^ «Ü» íntimos do

levanta, *

rfJ&s» fig^af* 
a,rtislic(°' °

dar em o segundo numero da "A M 
P°v!a' 1>retendemos

trabalho de M. Juíim Mendxonal" 
o croquis d'esse

Subscripção 
para o monumento Cruz e Souza :

saturnino Meirelles

Elysio de Carvalho ÍOOSOOO
Tiburcio de Freitas....'. 50$000
Carlos D. Fernandes 20b000

M. Jubim  208000

Fe'ix Pacheco... 20$000

20$000

Elysio de Carvalho.
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